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O sinal emitido pelo dipolo elétrico se difunde através da 
água e no subsolo oceânico, se propagando por um meio 
formado por camadas horizontais, cada uma homogênea 
e isotrópica, com valores de resistividade elétrica 
diferentes. 

O sinal refletido das camadas de rochas abaixo do solo 
oceânico e das interfaces na água até a superfície é 
captado por meio de receptores colocados no fundo do 
mar. Os dipolos elétricos receptores são posicionados em 
uma linha que idealmente seria reta. Em nossa 
modelagem posicionamos o dipolo fonte com o eixo na 
mesma direção da linha dos receptores (no que é 
chamado de arranjo radial, ou in-ine) ou com o eixo 
perpendicular à linha dos receptores (arranjo azimutal, ou 
broad-side). Em qualquer posicionamento intermediário 
entre esses dois extremos o campo total pode ser 
calculado como a soma vetorial daqueles gerados em 
cada arranjo. 

Na modelagem numérica do método MCSEM calculamos 
transformadas de Hankel utilizando a técnica de filtros 
digitais como descrita em Rijo (2006). Empregamos os 
filtros de Frayzer (2003) 

 

Resultados 

Um primeiro modelo, é mostrado na figura 1. Trata-se de 
uma única camada de água de 800m de espessura, 
seguida uma camada de rochas com resistividade de 
1,0Ohm-m, uma camada representando sedimentos com 
hidrocarbonetos, com 100m de espessura e 100,0Ohm-m 
de resistividade e um substrato com resistividade de 
1,0Ohm-m. 

Para verificar a influência da resistividade da água sobre 
os dados do método MCSEM, calculamos os campos 
para o modelo da figura 1, com três valores diferentes 
para a resistividade da água do mar: 0,2Ωm, 0,3 Ωm e 
0,4 Ωm. Com uma freqüência de 0,5Hz e a distância 
entre fonte e receptor variando de 500m até 20.000m, 
obtemos o resultado mostrado na figura 3, na qual 
também incluímos as curvas referentes à modelagem 
com o subsolo sendo um meio homogêneo de 
resistividade 1,0 Ωm 
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Figura 2: Resultados para o modelo inicial e para o 
modelo sem a camada resistiva, com três valores 
diferentes para a condutividade da água. Freqüência 
de 0,5Hz 
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Figura 1: Modelo inicial com a camada de água 
homogênea. 
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Percebemos que existe uma variação considerável nos 
resultados conforme alteramos o valor da resistividade da 
água. 

Um aspecto notável do método MCSEM são os valores 
extremamente pequenos da amplitude dos campos 
medidos, como podemos perceber nas curvas da figura 
2. Uma maneira de realçar as variações devidas à 
camada resistiva é calcular os valores de magnitude do 
campo gerado pelo modelo normalizado pelos valores 
gerados com o substrato homogêneo de resistividade 
igual ao background do modelo, em nosso caso, 1,0 Ωm. 
O campo normalizado para o modelo com a resistividade 
da água igual a 0,3 Ωm é mostrado na figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Construímos agora um modelo com o dipolo fonte em 
uma camada de água de 500m de espessura, com 
0,3 Ωm e sobreposta a essa, uma camada de 300m de 
espessura cuja resistividade fizemos ser igual a 0,2 Ωm 
ou a 0,4 Ωm. Os resultados para os campos 
normalizados para esses dois modelos estão mostrados 
na figura 6. 

Podemos perceber a variação nas curvas conforme 
alteramos a resistividade da camada superior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 

Considerações finais 

Conforme o método MCSEM ganha importância na  
prospecção de petróleo em águas profundas, modelos 
cada vez mais detalhados serão necessárias para auxiliar 
na interpretação dos dados. Resultados de modelagem 
em ambientes unidimensionais ainda são uma ferramenta 
útil para gerar insights e modelos que incluam detalhes 
mais finos podem acrescentar informações à discussão 
sobre o método. 

Em particular, neste trabalho observamos que variações 
na resistividade da água do mar podem afetar 
significativamente os dados do método MCSEM. Um 
estudo mais detalhado sobre esses efeitos irá incluir a 
pesquisa sobre a motivação física para possíveis 
variações na resistividade da água e sobre seus efeitos 
em ambientes bi ou tri-dimensionais. 

Na continuidade de nossa pesquisa, ainda abordaremos 
outros aspectos do método em modelos unidimensionais. 
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Figura 3: Amplitudes dos campos normalizadas para o 
modelo inicial com resistividade da água de 0,3Ωm . 
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Figura 5: Modelo com duas camadas de resistividades 
diferentes na água. 
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Figura 6: Amplitudes dos campos normalizadas para o 
modelo com duas camadas de resistividades 
diferentes na água.
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